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Editorial 
Quando for escrita em ediçào por- 

tuguesa e inglesa a verdadeira histo- 
ria da emigraçào para o Canada, 
muitos serào por certo, os portugue- 
ses e luso-descendentes que farào 
parte do erguer de “urn inventario” 
que esta ainda por fazer como reali- 
dade dignificante de urn povo que, 
longe da terra natal, tern sabido ao 
longo dos anos confirmar através de 
varias manifestaçôes patrioticas, a 
sua vocaçào universalista. Do mesmo 
modo, O hastear das bandeiras por- 
tuguesa e canadiana, lado a lado, e o 
ecoar dos dois hinos destas naçôes 
amigas - em ocasiôes soberanas - 
sào um testemunho clarividente de 
um povo que soube construit, ao 
longo de 50 anos de presença neste 

pais de acolhimento, uma convivên- 
cia universalista corn este e outres 
povos da diaspora. E foi neste ano de 
graças de 2003 que a comunidade 
portuguesa começou a célébrât o 
meio século da chegada dos 
primeiros imigrantes a terras do 
Canada. 

13 de Janeiro de 2003 
Data que ficarâ inscrita nos anais 

da Histôria da Comunidade Portu- 
guesa o im'cio da cerimônia de aber- 
tura oficial, na Câmara Municipal de 
Toronto, em que estiveram présen- 
tes entidades ofidais portuguesas e 
canadianas e, muito especialmente, 
a dos pioneiros portugueses, ainda 
vivos. 

José Eustâquio 

A partir de agora, é importante a 
presença massiva da comunidade 
nestas celebraçôes a fim de ser pres- 
tada a dévida homenagem aos pione- 
iros que em 1953 aqui começaram a 
afluir e a estabelecer-se em busca de 
melhores condiçôes de vida. 

José Eustâquio 

FIRST PORTUGUESE CANADIAN CULTURAL CENTRE 

Senior's Centre - Calendàrio do Mês de Janeiro 
Registe-se em Janeiro para o Programa “Tudo sobre Diabetes” com inicio no dia 5 de Fevereiro e para fazer os Income 

Taxes até ao dia 15 de Fevereiro/03. Vamos ver o musical Marna Mia. Lugares limitados. Preço $26.00 Cinàstica às Quar- 
tas e Tai Chi às Quintas Feiras. Convide alguém a visitât o Centro. Mais informaçôes pelo Telefone (416) 531-9972 

Segunda-Feira 
13 de Janeiro 

Serviços Sociais 

Terça-Feira 
14 de Janeiro 

10:00 Cinema Português 

12:00 Jogos de Mesa 

1:00 CaféChà 

2:00 Trabalhos Manuais 

Quarta-Feira 
 15 de Janeiro  

11:00 Cinàstica 

12:30 Almoço 

d:00 Café/Chà 

2:00 Costura 

Quinta-Feira 
 16 de Janeiro  

10:00 Jogos de Mesa 

12:00 Tai Chi 

1:00 Café Chà 

2:00 Renda/Crochet 

Sexta-Feira 
 17 de Janeiro  

12:30 Almoço 

2:00 Bingo 

3:00 ConViViO 

Segunda-Feira 
 20 de Janeiro 

Serviços Sociais 

Terça-Feira, 
 21 de Janeiro 

10:00 Cinema português 

12:00 Jogos de Mesa 

1:00 Café Chà 

2:00 Trabalhos Manuais 

Quarta-Feira 
 22 de Janeiro 

11:00 Cinàstica 

12:30 Almoço 

1:00 Café/Chà 

2:00 Costura 

Terça-Feira 
28 de Janeiro 

Quinta-Feira 
23 de Janeiro 

10:00 Jogos de Mesa 

12:00 Tai Chi 

1:00 Café Chà 

2:00 Costura 

Sexta-Feira 
 24 de Janeiro 

12:30 Almoço 

2:00 Bingo 

3:00 Convivio 

Segunda-Feira 
 27 de Janeiro 

Serviços Sociais 

10:00 Cinema português 
12:00 Jogos de Mesa 

1:00 Café Chà 

2:00 Trabalhos Manuais 

Quarta-Feira 
29 de Janeiro 

Vamos ao Teatro ver o 
musical Mamma Mia 

Safda do Centro 12:00 pm 

Quinta-Feira 
 30 de Janeiro  

10:00 Jogos de Mesa 

12:00 Tai Chi 

1:00 CaféChà 

2:00 Trabalhos Manuais 

Quarta-Feira 
 31 de Janeiro  

Almoço Mensal 

12:30 Mandarin 

Noti'cias da Aliança 
Propriedade: 

Aliança dos Clubes e Associaçôes Portuguesas do Ontario 
722 College St, Suite 306 

Toronto, Ontario 
M6G 1C4 

Tel. (416) 536-5961 Fax (416) 536-8055 
e-mail: acapo@on.aibn.com 

FICHA TÉCNICA 

REDACÇÂO 
Redactor Principal: Carlos Morgadinho 

Revisào/Coordenaçào de Textos: Félix Pereira 

Secretâria: Sandra Onofre 

COLABORADORES 
Antonio Baptista/Antonio Mota/ Cintra/ Carlos Morgadinho/ 
Conceiçâo Baptista/ ÉfePê- Pantagruel/ Faisca, professor/ Fe- 
lipe de Portugal/ Félix Pereira/ Jack Chalabardo/ Joël Danaia/ 

Lino Pessoa/ Luis Morgadinho/ Maria José Brum/ Mario Lebre/ 
Paulo Alves/ Sebastiào Rita/ Susy Oliveira/ Tony Silva/ Zé Fa- 

gundes/ Zé Pereira 

CORRESPONDENTES: 
Nancy Oliveira (Coimbra); 

Dra. Célia Carvalho (S. Miguel, Açores) 

Correio do Leitor 
Academia do Bacalhau 

Exmq. Sr. Présidente da Direcçâo Executiva 
da Alianca dos Clubes e Associaçôes do Ontario 
Caro amigo Eustâquio 
É com muito prazer que Ihe damos os nossos pa- 

rabéns em ter sido eleito Présidente desta saliente e 
nobre organizaçào dentro da comunidade Luso-Cana- 
diana e no Ontàrio. Nos vemos a ACAPO como organi- 
zaçâo que promove a cultura Lusofona por intermédio 
dos seus socios, nomeadamente os Clubes e Associa- 
çôes, nesta provincia onde residimos. 

A Academia do Bacalhau tern como um dos seus ob- 
jectivos fomentar, encorajar e desenvolver iniciativas 
que contribuam para a diflisao da nossa cultura por in- 
termédio de laços de amizade e confraternizaçào inde- 
pendentemente da posiçâo social ou grau de cultura de 
cada um. Por este motivo estamos sempre prontos a 
colaborar para este fim, tomando em consideraçào que 
a Academia do Bacalhau é simplesmente um grupo de 
amigos sem finalidades politicas, religiosas ou 
comerciais. 

Desejamos-lhe a si e à sua Direcçâo um ano, o Ano 
dos Pioneiros, corn muito sucesso. Sem outro assunto, 
subscrevo-me. 

Rui Gomes 
Présidente, Academia do Bacalhau 

Carlos Pedro 

Era na realidade o que faltava, a VOZ DOS CLUBES e 
ASSOCIAÇÔES que a ACAPO representa.O Sr, Joe 

Eustâquio tem feito um excelente trabalho à frente des- 
sa organizaçào, é pena haver tào pouca gente corn o 
mesmo espirito, nessa grande comunidade de Toronto; 
nâo vivo ai mas todos os anos ai vou, ao jantar do 25 de 
Abril, e ao dia de Portugal e das Comunidades. Vê-se a 
diferença de antes e depois. Parabens continue, o Jor- 
nal da Aliança sera uma realidade. 

Carlos Pedro 

Aos Jovens e Nâo S6... 
A ALIANCA DA JUVENTUDE DOS CLUBES 

PORTUGUESES informa que, integrado nas 
COMEMORAÇÔES DO 50° Aniversàrio da Comunidade 
Portuguesa, vai levar a efeito um concerto corn o agru- 
pamento Polo Norte vindo directamente de Portugal. 

13 de Fevereiro de 2003 
Phoenix Concert Theatre 

410 Sherbourne Street 

Bilhetes à venda: 
Na sede da ACAPO 

Na rede de padarias: Caldense e Nova Era 
Ticketmaster: (416) 870-8000 ou www.ticketmaster.ca 

Paginaçào/Artwork: 
Nuno Ferreira & Patricia Antunes - Viper Team 

Fotografia: Carlos Morgadinho 

Publicidade: José Eustâquio 

Relaçôes Publicas: Laurentino Esteves 

Todos os artigos ou opiniôes publicadas sào da responsabili- 
dade exclusiva dos autores e nâo reflectem necessariamente o 

pensamento ou ideologia deste jornal. 
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Eventos Comunitàrios 
Sâbado, 18 de Janeiro 

CASA DO ALENTEIO 

/130 Dupont St. Toronto 

Despedida da Direcçào 2002 
Jantar corn inkio às 19h30 e 

Espectàculo corn prata da casa 

(416) 537-7766 

PORTUGUESE CULTURAL CENTER OF 
 MISSISSAUGA  

53 Queen St. North, Mississauga 
Bade do Socio 

Com conjunto “Portugues Suave” 

(905)28&1311 

 AMOR DA PÂTRIA  

865 College St. 
Apresentaçào dos Corpus 

Administrativos 2003 
Jantar e Bade com Dj “Martins Sound Mix” 

Na St. Helen's Parish Hall 

1680 Dundas St. W. 
(416) 789-9013 Regina Terra 

(416) 532-2190 Alda Azevedo 

(416) 535-2696 Sede 

CANADIAN MADEIRA CLUB 
1625 Dupont St. 

Testa de S. Sebastiào 

Angariaçào de Jitndos em bénéficia da Atdeia 
da Paz e Madeira 

Bade com o Conjunto”Ritz” 

(905) 507-3215 
(416) 656-5959 

(416)377-0161 
(416) 258-2260 

GRACIOSA COMMUNITY C. OF TORONTO 

279 Dovercourt Rd. Toronto 
Bade com o Conjunto “Tropical 2000” 

(416) 533-8367 

SPORT CLUB ANGRENSE PE TORONTO 

1195 Bloor St. W 
Bade de Despedida da Direcçào 2002 

Com mûsica do DJ “Zip Zip” 

(416) 537-1555 

Domingo, 19 de Janeiro 

SPORT CLUB ANGRENSE PE TORONTO 

ÀS 13h30 

ASSEMBLEIA GERAL 
Ordem de trabalhos: 

-Leitura e votaçào da acta da sessao anterior. 

-Leitura, discussâo e votaçào do Relatôrio de 

Contas de 2002; 
-Posse dos corpos gerentes de 2003 

-Apreciaçào e discussâo de propostas 

SPORTING CLUBE DE PORTUGAL OF 
 TORONTO  

1650 Dupont St. 
Exposiçào de Selos, Moedas e Notas 

(Secçào Numismâtica) 

(416) 763-1707 

PENICHE COMMUNITY CLUB OF 
 TORONTO  

Às 14:00 horas 
1264 College St., Toronto, Ontario M6H 1C2 

el: (416) 536-7063 

Email: 
Assembleia Gérai Ordinâria a ser realizada 

no Domingo, dia 19 de Janeiro 2003, às 
14:00 horas, na sede social do Clube. 

Ordem de Trabalhos 
1 - Leitura da Acta da Assembleia 

Gérai anterior; 
2 - Apreciaçào e Votaçào do Relatôrio 

de Actividades 
3 - Apreciaçào e Votaçào do Relatôrio 

de contas 
4 - Eleiçâo Corpos Gerentes para o Ano 2003 

Terça-feira, 21 de Janeiro 

 ACAPO  

REUNIÀO DE CONSELHO DE PRESIDENTES, 
às 20:00 horas 

na Associaçào Cultural do Minho 

165 Dynevor Rd. Toronto 
corn a seguinte Agenda: 
1. Abertura da Reuniào; 

2. Aprovaçào da Agenda; 
3. Leitura da Acta; 

4.Jornal “Noticias da Aliança/Alliance News”; 

5. Comité da Juventude; 
- Concerto no Phoenix Concert Theatre corn 

Pôlo Norte -13 de Fevereiro; 

- Aprovaçào dos Eventos do Comité; 
6. Comité de Angariaçào de Fundos; 

-Jantar de Angariaçào de Fundos para o Pro- 
jecto Brockton e Parque Camôes - dia 13 de 

Março; 
Aprovaçào dos Eventos do Comité; 

7. Projecto Brockton; 
- Sorteio 50/50 - dia 28 de Março; - Aprova- 

çào de Eventos do Comité; 
8. Aprovaçào Semana de Portugal 2003; 

. Aprovaçào do Orçamento 2003; 

10. Outros Assuntos; 
11. Encerramento. 

Sexta-feira, 24 de Janeiro 

 CASA DOS AÇORES  

772-A Dundas St. W. 
Dia Vilafranquense 
Jantar de Convivio 

corn a presença do Présidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Franca do Campo Dr. Rui Car- 

valho de Melo, e da jornalista da RTP/Açores, 

Humberta de Araûjo que apresentarà O livra 
infantil de sua autoria “Milagre na Biblioteca 

- 0 livra que nào gostava de computadores”, 

corn fotos de Luis Pereira. 
Telef. (416) 603-2900 

(416)562-2911 
(416) 771-7369 

Sàbado, 25 de Janeiro 

CASA DO ALENTEIO 

Noite de Fados 

As 19h30, corn Armando Jorge 
e Fâtima Ferreira, e os guitarristas 

Manuel Moscatel e Antônio Melo 

(416) 537-7766 

PORTUGUESE CULTURAL CENTER OF 
 MISSISSAUGA  

Bade de Despedida da Direcçào 

Com conjunto “TABU” 
(905)286-1311 

CANADIAN MADEIRA CLUB 

1625 Dupont St. 
Décimo Nona Aniversario 

do Rancho Folclôrico 

Tel.; (905) 507-3215 

Tel.: (416) 65&5959 

Tel.: (416)377-0161 

Tel.: (416)258-2260 

GRACIOSA COMMUNITY C. OF TORONTO 
Bade com o Conjunto “Além Mar” 

(416) 533-8367 

SPORT CLUB ANGRESE PE TORONTO 

1195 Bloor St. 
Bade do Chapéu de Palha 

às 2 IhOO, com DJ “Three Stars” 
(416) 537-1555 

SPORTING CLUBE DE PORTUGAL OF 
 TORONTO  

Bade de Inverno 
Com conjunto “Mexe Mexe” 

(416) 763-1707 

ASAS DO ATLÂNTICO S.S. CLUBE 

1573 Bloor St. W 
Cbamarrita - DJ “Asas” 

(416) 532-3649 

FUTEBOL CLUBE DO PORTO OF 
 TORONTO  

331A Symington Ave. 

Feijoada à Portuguese 
(416)536-2921 

VASCO DA GAMA CULTURAL C. OF 
 BRAMPTON  

25 Fisherman Dr.,Unit20, Brampton 
Festa do 21 o. Aniversârio 

Jantar e bade com o Conjunto”Os Panteras” 

Reconhecimento pela oferta de uma carrinha, 
destinada ao transporte dos Idosos, feita pelas 

Uniôes Sindicais (Locals) Nos. 1 e 183 

(905) 840-6661 

Domingo, 26 de Janeiro 

 CASA DO BENFICA  

1 RobinaAve. 

Assembleia Gérai Ordinâria 
Apresentaçào e aprovaçào do Relatôrio de 

Contas 

Referente ao exercicio 2002 

vme 
O café 

A ANTONIO VIEIRA IMPORT & EXPORT 
325 Weston Road, Unit B3, Toronto • Fax: (416) 657-8707 

IMPORT & EXPORT ^ Distribuidores do afamado café de Portugal TjO^t^lé 
_ j ■#- . Vendas por grosso e a retalho Vendemospara; Cafés • Restaurantes • Snack-Bars 
Lontacte: Antomo Vieira: (416) 657-8677 Vendas e Reparaçôes de Màquinas de café espresso comerciais 
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Também Cantàmos aos Reis 
Aqui, no Asas do Atlântico, festejàmos o 

Dia de Reis corn grande entusiasmo e mui- 
to a rigor. 

Esta data, que se mantém, bem viva, em 
muitas regiôes do nosso pais, é sem dùvi- 

da, uma tradiçào das mais populates nas 

nossas Ilhas, que festejando assim, ano 
apôs ano, dào continuidade a este costume 

tào do gosto do nosso povo. 
E ainda, durante a quadra natah'cia, que 

se começa a ouvir em muitos lugares, novas 

quadras a serem ensaiadas acompanhadas 
por instrumentos acûsticos e entoadas por 

pessoas de todas as idades. Nào é nossa in- 

tençào elaborar sobre esta tradiçào jà mui- 
to antiga, e um pouco diferente de terra 
para terra e, embora ela tenha rai'zes no 

norte do nosso pais, por todos os lados 
aonde se festeja o Dia de Reis, os cantates 
sào lindos e o nosso povo encontra nesta 

tradiçào a maneira mais bonita de desejar 
paz e saüde para o Novo Ano. 

Sempre que se fala de Cantates aos Reis 
ou Janeiras, fazem-nos lembrar as tào co- 
nhecidas quadras do “NATAL DOS 

SIMPLES” de Zeca Afonso, pricipalmente 
aquela que assim diz: “Muita neve cai na 

serra, s6 se lembra dos caminhos velhos, 
quem tem saudades da terra”. 

E é por essa razào, que nés, tào longe da 

terra que nos viu nascer, nos lembramos 

ainda mais dos nossos usos e costumes, en- 
toando corn mais paixào esses cantates que 

brotam das nossas saudades. Sào estas da- 
tas, tào caras para nos, que fortalecem as 
rafzes que nos ligam àquele pedacinho de 

terra que é sempre nosso. 

Foi corn esse sentimento, que no passa- 

do sâbado, dia 11 do corrente mês, que o 
nosso Asas do Atlântico esteve cheio de 

gente alegre que soube célébrât o Dia de 

Reis, como ele merece. Mais de quarenta 
pessoas, entre estas muitos jovens, repre- 
sentaram um quadro lindfssimo, desde o 

Anjo a anunciar o nascimento do Menino - 
Maria e José, jovens lindos, que interpreta- 

ram tào bem o seu papel - até aos Pastores - 
Reis Magos - e toda uma aldeia, que traja- 
dos a rigor, vieram ofertar, o que tinham de 
melhor ao Menino Jésus, enquanto o coro. 

acompanhado por violas da terra, acordeào 

e bandolim entoaram os mais lindos 
cantates. 4 nosso Asas do Atlântico esta de 
parabéns! 

Sào estas manifestaçôes culturais, que 
fazem parte das memorias do nosso povo, 
que nos fazem lutar, em qualquer parte que 

estejamos, para mantermos estas tradi- 
çôes, que nos conféré a nossa identidade. 

Queremos salientar a visita que recebe- 

mos nesse dia, do Reverendo Padre José 
Idalmiro, da Igreja de Sào Roque, que de 
passagem por Toronto veio abraçar muitos 

de nos, que o conhecemos desde que 
éramos crianças. 

Depuis, foi o convivio e o dançar até al- 
tas boras, ao som do excelente conjunto 
Além-mar. 

Sempre que falamos do nosso clube, 
lembramos a linda llha do Pico, devido à 
maioria dos nossos associados serem ori- 

undos dessa ilha. Sempre que isso aconte- 

ce, paramos um pouco, para pensât na 
grande proeza, que é escalar a sua monta- 
nha, a mais alta de Portugal. Essa subida ao 

Pico, é uma experiência que requer força e 
coragem e que também decerto sera noti- 
cia nalguns jornais. Mas também deviamos 
parar, para pensât, que subir de degrau em 
degrau, ano apôs ano, carregando corn to- 
das as tarefas que se nos deparam no dia a 

dia, numa Casa como esta, requer maior 

força - coragem - experiência - dedicaçào - 
amor e tenacidade. Principalmente quando 

essa subida jâ se faz hâ trinta anos. 
No dia 8 do proximo mês, vamos chegar 

lé cima, mais uma vez, o que nos dâ uma 
grande alegria e satisfaçâo. 0 mal é que nào 
vamos ter tempo para nos sentarmos e con- 
templât o que se conseguiu nesta subida; 

as alegrias das vitôrias alcançadas, os su- 
cessos de que nos orgulhamos, os desa- 

pontamentos e cansaços também. 
Até la continuamos a subir, corn cuida- 

do, atentos, mas também bem seguros! 

Feliz Ano Novo para toda a nossa comu- 
nidade, corn as maiores saudaçôes do Asas 
do Atlântico. 

Texto e fotografias por 

Conceiçâo Baptista e Luctlia Simas. 

Quando um acidente acontece, 
é reconfortante saber 

que esta bem protegido. 

V FERNANOO RIO ^ 

IN&VllANCl UmtERS im 

Cemcrclal Autaméwl NaMtaciMial 

(416 
t 339 ROI 

C^oachtnan HALIFAX INSURANCE 
INO Jli>CANADA 

/ 

DISPOSAL EXCAVATION 
& DEMOLITION LTD. 

TRANSPORTES DE LIXO 

ION'S 
DISPOSAL îL EXCAVATION LTD. 

RESIDENCIAL 

i COMERCIAL 

. INDUSTRIAL 

PARA CONSTRUÇÀO . 

RESIDÊNCIAS . 

FÂBRICAS . 

PRÉDIOS . 

"BASEMENTS". 

ETC, . 

Camiôes e Escavadoras Para 
Qualquer Tipo de Escavaçâo 

(416) 245-0000 

ESCAVAÇÔES 
PARA ORÇAMENTOS GRÂTIS, 

CONTACTE: JOSE NUNES 

. RESIDENCIAS 

. COMERCIAL 

. INDUSTRIAL 

. BASEMENTS 

. PISCINAS 

Afillaçào corn, 

Dufferin Rental & Building Supplies 

& Metro Wide Concrete 

(416) 245-0000 
90 SYMES ROAD, TORONTO, n ION'S 

DlifOSAt ft LXCA'/ft:K)N Uü> 
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l° Aniversario da Adiaspora.com 

Elementos do Grupo de Teatro Interactivo 

Este jâ bem conhecido 

ôrgào de informaçào elec- 
trônico da Website da nos- 

sa comunidade, festejou no 
passado fim de semana, 

dias 11 e 12 de Janeiro de 
2003, o sen primeiro ani- 
versario, com um encontro 
convivio, nas instalaçôes do 
Sport Clube Lusitania de 

Toronto. Subordinada ao tf- 
tulo “A diaspora lusa na 

miscigenaçào dos povos... 
Que futuro?" Foi, sem som- 
bras de düvida um verdade- 
iro evento cultural corn 

exposiçôes de artistas plés- 
ticos luso-canadianos den- 
tro dos quais destacamos 

Hildebrando Silva, Luis Pa- 

laio, Isabel dos Los, joâo 

Conçelos e Teresa Ascen- 

çào. O teatro interactivo foi 
esquecido corn o envolvi- 

mento de um grupo de sé- 
niores que apresentaram 
um trabalho muito intéres- 
sante sobre os problemas 
de desenraizamento socio- 
cultural que afligem o emi- 

grado português sénior, um 
projecto Hats sob a anima- 
çâo e coordenaçào de 

Isabel Palmar. 
Foi apresentado numa 

mesa redonda por um gru- 
po de Jovens luso-canadia- 
nos, e coordenada pelas 
professoras da universida- 

de de Toronto, douteras 

Aida Baptista e Manuela 

Araüjo, O tema “Até que 
ponte os Jovens das comu- 
nidades imigrantes se en- 

contram integrados na 
nossa cultura. O que pode- 
mos contribuir, em termos 

concrètes para uma maior 
aproximaçào destes à lusi- 
tanidade?”. Seguiram-se va- 

rios oradores convidados 
corn destaque para o Minis- 

tro da Cidadania e Respon- 
sâvel pelos Séniores da 
Provmcia de Ontario, Dr. 
Cari De Faria, dos professo- 

res vindos do EDA Drs. Oné- 
simo Almeida e Diniz 
Borges, da Doutera Laura 

Pearsall (Canada)e da Dou- 
tera Gabriela Silva, dos Aço- 

res, seguindo-se um debate 
sob temâtica apresentada 
corn pen'odo de perguntas 

e respostas. No domingo 
dia 12, foi a apresentaçào 
das conclusses teôricas e 

pràticas do Encontro, futu- 

ros projectos e parcerias 
pela convidada. Doutera 

Gabriela Silva. Este encon- 
tro/convivio encerrou corn 

as intervençôes do Dr. Car- 

los Gomes da Silva (Conse- 
Iheiro Social e Cultural da 
Embaixada de Portugal no 

Canada), do vereador 

luso-canadiano Mario Silva 

e finalmente pela Doutera 
AIzira Serpa Silva { Directo- 

ra Regional das Comunida- 

des do Governo Regional 
dos Açores). Finalmente foi 
um momento de entrega de 
lembranças aos 
colaboradores, convidados 
e amigos e ao corte do bolo 

de aniversario pelo director 

da Adiaspora.com, José 
Ferreira, ladeado pelas 

Douteras AIzira Silva e 
Gabriela Silva. 

Para abrilhantar aqueles 
dois dias festivos do primei- 
ro aniversario deste ôrgào 
informativo da nossa comu- 

nidade actuou a Tuna Aca- 
démica Luso-Can e o grupo 

de guitarras do mestre 
Antonio Amaro, Hernani 

Raposo e Leonel Madeiros 
que acompanhou os conhe- 

cidos fadistas Mario Jorge, 
Luciana Machado e Avelino 
Teixeira nâo esquecendo a 

pequena e simpatica Vero- 
nica Bolota que embora 

muito jovem é jâ, per- 

doe-nos esta expressào, 
uma fadista consagrada. A 
apresentaçào do programa 

esteve a cargo de Jorge Ma- 

chado e Ana Bailào. 
A redacçào do Noti'cias 

da Aliança, congratula a 
“Adiaspora.com” por tào 
importante data auguran- 

do, ao mesmo tempo, o ma- 
ior sucesso na sua sublime 

obra de divulgar a cultura 

lusa pelos “quatro cantos” 
do Mundo através da tecno- 
logia / dos computadores. 

Ministre da Cidadania, Cari de Faria e Dr® AIzira Silva, Directora 
Regional das Comunidades - Açores. Mesa dos convidados e a presença do Director de ADiéspora.com 

Toronto 
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Tel: 416.533.7686 
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Brampton 
135 Main St. N. 

Tel: 905.457.9090 
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Hamilton 

281 Barton St. E. 
Tel: 905.521.5635 
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CRÔNICA 

Este é um Valor Nosso! 
Este ano, a 13 de Maio, 

faz cinquenta anos que le- 
galmente chegaram ao 
Canada os primeiros émi- 
grantes. Pot essa razào, vou 
falar de alguns dos nossos 
artistas que também para 
câ rumaram e muitos deles 
mereciam ter melhor sorte 
que aquela que tiveram. 

Aldoux Huxley escreveu: 
“Os màrtires penetram na 
arena de màos dadas; mas 
sào crudficados sozinhos”. 

É isto que acontece à ma- 
ioria dos nossos valores 
nesta comunidade. Se nào 
caem em graça, nào vào a 
lado nenhum! 

Hoje venho falar de um 
valor que é nosso e ao quai 
muitos dizem ser “prata da 
casa”. 

O certo é que se esta ti- 
vesse começado a sua car- 
reira em Portugal, séria 
uma grande senhora do 
fado e da cançào, e a sua 
voz là séria ouro, e nào a 
prata de cà que muita vez 
nem como tal é tratada. E é 
penal... 

Fâtima Ferreira nasce em 
Lisboa, na Rua Campo de 
Ourique. 

Começou a cantar no en- 

tào Restaurante Octavio, na 
Augusta St. corn o jâ faleci- 
do e tào esquecido Fernan- 
des Monteiro, a Dina Maria, 
Constantino Duarte, Zé Go- 
mes, e os guitarristas eram 
Artur Gaipo e Frederico 
Bulhôes. 

Foi mais tarde que apare- 
ceu Antonio Amaro, Toni 
Melo e Gabriel Teves, que 
tanta vez corn ela viveram 
momentos de fado e gloria, 
pois esta cantou para Pinto 
Balsemào, - quando este era 
Primeiro-ministro - numa 
festa a ele oferecida pelo 
saudoso Pierre Trudeau, 
sendo este ex-governante a 
apresentâ-la. 

Também numa festa fei- 
ta por Frank Alvarez à nun- 
ca esquecida Amâlia, 
cantou para esta no Restau- 
rante Vasco da Gama. 

Cantou ao lado de Carlos 
do Carmo, Fernando Mauri- 
cio. Rodrigo, Fernando Tor- 
do, Fernando Farinha, 
Nelson Ned, - corn quem fez 
uma tournée nos E.U. 

Cantou ao lado destas 
vozes que sào de facto de 
ouro da lingua portuguesa, 
mas ela nào brilhou menos, 
devendo sim ter partido 

corn eles para Portugal, 
onde as vozes bonitas 
como a delà, nào abundam. 

Mas Fâtima Ferreira foi 
ficando por aqui, e isso nào 
foi nada positivo para ela, 
como O nào é para nenhum 
artista que aqui se queda, 
na espera do que nunca 
chega. 

No teatro representou 
corn a inesquecivel Ivone 
Silva, corn Camilo de Olivei- 
ra, Fernando Mendes, etc. 

Recriou a cançào o “Fer- 
ro Velho” numa digressào, - 
uma criaçào de Marina 
Mota, - onde foi destacado 
o seu talento. Tem vârios 
discos gravados, tanto 
como fadista como canço- 
netista e foi disco de ouro 
corn a sua quinta gravaçào, 
intitulada “Adeus à Vida” de 
Jaime Apan'cio, que a lança- 
ria além fronteiras. 

Aqui mais uma vez Fâti- 
ma Ferreira dévia ter parti- 
do, pois todas as portas se 
lhe abriram para o sucesso, 
mas mais uma vez ficou 
neste impasse e nesta espe- 
ra do verdadeiro reconheci- 
mento que merece, e tarda 
a chegar. 

Encontrei esta artista hâ 

dias e ela disse-me que 
mais uma vez nào se reali- 
zou o seu velho sonho, que 
é pela quadra do Natal se ir 
cantar aos hospitals e ca- 
deias, onde infelizmente hâ 
muita gente portuguesa. 

Mais uma vez lhe fiz ver 
que sozinhos nada conse- 
guimos, e que hâ sempre 
barreiras que se impôem 
para travar as coisas, sendo 
muita vez difîcil trans- 
pô-las. 

No entanto mais uma vez 
prometemos um ao outro ir 
tentar. Fâtima Ferreira 
abriu entào a sua carteira e 
delà tirou a caixa de um CD 
que orgulhosa me mostrou. 

Era uma gravaçào corn 
très temas em inglês, de um 
Jovem chamado Michael 
Martins! 

Disse-me entào ser este 
jovem filho de uma sua pri- 
ma que foi casada corn o fa- 
dista - que Jâ aqui nào 
reside, - Carlos Oliveira. 

Fomos para o seu carro 
ouvir as cançôes, e sem dé- 
vida que fiquei muito bem 
impressionado corn a sua 
voz. 

Na familia de Fâtima Fer- 
reira hâ quem cante muito 

Por 
Zé Perdra 

bem, inclusive seu tio Alfre- 
do e também seu pai, José 
Martins, que muita vez tive 
o prazer de ouvir cantar, 
mas s6 esta tentou um dia 
saltar do anonimato, subin- 
do a um palco e gravando 
temas que têm tido bastan- 
te sucesso, mas que since- 

ramente pouco se ouvem. 
Espero que agora que se 

comemoram cinquenta 
anos da nossa chegada, to- 
dos os nossos artistas de 
todos os campos da arte se- 
jam reconhecidos ou pelo 
menos lembrados e apoia- 
dos. Eu comecei a fazê-lo 
hoje corn esta artista que 
muita vez vou ouvir cantar, 
porque ela é sem dévida 
uma linda voz e dévia ser 
um orgulho nosso. 

José Santos 
6/7/1940-24/12/02 

A famflia enlutada 
agradece a todos os ami- 
gos o apoio naqueles mo- 
mentos difïceis e de dor 
aquando do perecimento 
daquele entre querido. 
Agradecemos também 
aos présentes da Missa do 
Sétimo dia na Igreja de 
Santa Helena. 

Para eles sinceramente 
um muito obrigado. 

Para aquelas ocasiôes 
em que nécessita de apoio fînanceiro... 

TOROMTO- iv^TCCTCCATTnA. 

Bloor & Dovercourt 
College & Bathurst 
College & Ossington 
Dufferin & Stayner 
St. Clair & Oakwood 

BRAMPTON: 

Bramalea City Centre 
Main Branch 
Brampton Shopping Centre 

(416) 535-3153 
(416) 974-2137 
(416) 534-1168 
(416) 789-7637 
(416) 654-4333 

(905) 790-7120 
(905) 874-4800 
(905) 796-5050 

MISSISSAUGA: 

EgHnton & Creditview (905) 567-7202 
Highway 10 & Eglinton (905) 712-8388 
Highway 10 & Müverton (905) 568-1800 
Dundas & Winston Churchill (905) 829-8665 
Cooksville Branch (905) 897-8130 
33 City Centre Drive (905) 897-8261 

ETOBICOKE: 

Queensway & Kipling 
West Mail & Bloor St 

(416) 253-8465 
(416) 622-1790 

Contacte-nos e diga-nos como o podemos ajudar. 
Basta-lhe um telefonema. 

Celebrating 50 Years 
of Portuguese Immigration 

to Canada 

RBC 
Royal Bank™ 

Make the most of your dreams'^ 
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CentraC Ontario ^gionaCCounciCof Cdtpenters, 
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64 Signet (Drive, Weston, Ontario 94.9L 2‘Y4 • reù (416) 749-1593 (pajç (416) 749-5466 

UNITED BROTHERHOOD OF CARPENTERS AND JOINERS OF AMERICA 

Ucal Powell - Executive 
Secretary Treasurer 

Cesar Rodrigues - President 
Jack Slaughter - Legal Counsel 

Carpenters ik Allied Werlcers > Local 27 

64 Signet Dn, 
Weston, Ont M9L 2Y4 
(416) 749-7440 

Julio Da Silva 
Frank Munno 

Carlos Pimentel 
Rob Shewell 

Luigi Caringi 
Frank O^Reilfy 

Joe Sleva 
Gerry Sutton 

Drywall Ac^uslje Lathing and Insulation - L<K;al 675 

64A Signet Dr., 
Weston, Ont, M9L ITl 
(416) 749-0675 

United brotherhood of Carpenters b lolners of America - Local 785 
Local 785 

680 Fountain St. N., 
Cambridge, Ont, N3H 4R7 
(519) 653-7543 

Local 397 

116 King St. E., 
Bowmanville, Ont, LlC 1N5 

(905) 623-1242 

AlIkKi Ccmslruction Employees 
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2700 Dufferin St, #86 & 87, 
Toronto, Ont, M6B 4J3 
(416) 785-7006 

Industrial Locals 

170.172.1072.2000.2737 

2300 Finch Ave. W., Unit 25 
Weston, Ont, M9M 2Y3 

(416) 749-7440 

Juan Armas 
Quinto Ceolin 

Phyllis Gallimore 
Fernando Lima 
Nikola Menalo 

Rob Shewell 
Mike Vukovic 
Joel Neville 

Harold G Biso 
Chris Crompton 
Wayne Gibson 
Sergio Lopes 

Mathew Merritt 
Lister Tennant 

Colin Weller 
Tony Ornelas 

Harold /. Biso 
Paul Daly 

Leslie Hanecak 
Kevin Maisine 
ZiggyPflanzer 
Yvon Therrien 
Steve Wolfreys 

Bill Loan 

Aldo Buccitti 
John DeLuca 
Jozo Krizanac 

Greg McMahon 
Assis Rodrigues 
Walter Traeogna 
Eva Dominell 
Frank Godfrey 

(Sakzxu & (PaitxLsA üna. 

Visite As Nossas Instaiaçôes Totalmente Renovadas 

Bolo Rei 

Telefone para fazer a 
sua encomenda de 
toda a pastelaria 
para Casamentos, 
Baptizados e 
Aniversarios etc. 

Célébra 50 Anos 
da Imigraçâo 
Portu^uesa 
no Canada 

2406 Eglinton Ave. W. 
(West Side Mall) 

Toronto, ON 
(416) 657-1999 

1209 Dundas St. W. 
Toronto, ON 

(416) 534-3847 

337 Symington Ave. 
Toronto, ON 

(416) 535-9993 

447 Speers St. W. 
Oakville, ON 

(905) 845-5221 
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0 Rosto "renasce" 
E, como em todas as aites, a inspiraçâo surge da sensibilidade. 0 rosto «renasce» para 

O novo dia que vai começar, toma forma e cor. E, para isso, basta maquilhar como se um 
quadro fosse... perfeito e fascinante. Suavidade e rigor. Harmonia e subtileza. Sào as pa- 
lavras-chave para uma maquilhagem rejuvenescedora. E uma arte que temos de apren- 
der, nos prôprias, para a executarmos todos os dias. A mulher jà nào se imagina a viver 
sem maquilhar-se. Uma maquilhagem rejuvenescedora é aquela que realça a beleza na- 
tural; as cores devem condizer corn o torn da sua pele, corn os olhos, os lâbios, as pesta- 
nas e as sobrancelhas, e dos cabelos. As cores devem dar um brilho natural e luminoso. 
Hoje, existem produtos magnificos que além de esconderem as imperfeiçôes da pele, lhe 
dào uma camaçâo unifîcada 

Pequenas coisas ou gran- 
des efeitos. O que deve fa- 
zer ou evitar. 

AS BASES para disfarçar 
as imperfeiçôes do rosto. 
Nada como usar uma boa 
base. Escolha um torn claro, 
levemente rosado, para «re- 
frescar» a tez, ou um bege 
claro neutro. Deve ser mui- 
to bem espalhada por todo 
o rosto e sob o queixo. Per- 
feitas para a pele Jâ nào 
muito jovem sào as novas 
bases, muito finas, que 
mantêm a hidrataçào e pre- 
vinem a desidrataçào. 
«BLUSH» é cada vez mais ne- 
cessàrio numa maquilha- 
gem, para dar um torn 
rosado a uma pele fatigada, 
oferecer-lhe doçura, lumi- 
nosidade e tornâ-la serena. 

Entre a maquilhagem 
dos olhos e da boca, o 

aveludada. 

«blush» é o traço de uniào, 
esfumado levemente, nas 
cores de pastel, sào as co- 
res bàsicas que estào sem- 
pre bem. Deve ser aplicado 
em diagonal no sentindo 
ascendente, das maçàs do 
rosto até às têmporas. 

Use-o corn um pincel 
para dar um ar mais leve. 0 
«blush» deve ser esbatido 
para que fique corn um torn 
mate e subtilmente 
acetinado. 

OS ANTICERNES, outro 
ponto importante na ma- 
quilhagem é esconder ou 
disfarçar as olheiras. Para 
isso, escolha um anticerne 
suave e aplique-o antes da 
base, levemente, para que 
nào «engordure» e marque 
as rugas. 

AS SOMBRAS, escolhidos 
os tons, comece por aplicar 

a cor em toda a pâlpebra, 
esbatendo bem, carregan- 
do mais a cor na parte exte- 
rior do olho e atenuando no 
seu interior. 0 contorno 
dos olhos deve ser dese- 
nhado corn lapis, ou «eye li- 
ner», aplicado ao longo das 
pestanas superiores, o seu 
efeito terà maior impacto.. 

O RIMEL é o toque final 
na maquilhagem dos olhos, 
para as pestanas descolori- 
das, curtas e pouco espes- 
sas, o rimel tem realmente 
efeito rejuvenescedor, dan- 
do-lhes densidade e alonga- 
mento. Deve aplicar o rimel 
começando pelas pestanas 
de baixo. Olhe em Trente, 
segure a escovinha na verti- 
cal e aplique o rimel. Para 
as pestanas superiores se- 
gure a escovinha na hori- 
zontal e, olhando para 

baixo, passe o rimel na altu- 
ra em que abre o olho. Dei- 
xe secar durante alguns 
segundos e aplique nova 
camada apenas nas pesta- 
nas superiores. 

OS lABlOS a sensualida- 
de que os mesmos expelem 
dériva grandemente da for- 
ma como sào maquilhados. 

Comece por desenhar os 
làbios seguindo a linha na- 
tural com um lapis corn um 
torn ligeiramente mais es- 
curo que o "bâton", para su- 
blinhar, ou modificar a sua 

forma natural. Pinte os làbi- 
os directamente corn o «bâ- 
ton» ou aplicando-o corn 
um pincel. Esbata Junto da 
linha de contorno, tendo o 
cuidado de nào a cobrir por 
complète; corn um “klee- 
nex” absorva o excesso. 

Aplique depois uma ou- 
tra camada leve para que fi- 
quem corn um torn mais 
escuro Nào se esqueça de 
avivà-la corn um «bâton» 
brilhante. Os làbios consti- 
tuem o foco mais atraente 
no rosto de uma mulher. 

Ultimo pormenor: pulve- 
rize o rosto corn àgua mine- 
rai, tendo o cuidado de nào 
cerrar os olhos, pois o rimel 
poderà esborratar, para as- 
sim fixar toda a maquilha- 
gem. Entào, magm'fica, nào 
é verdade? Realizou a sua 
obra de arte! 0 espelho nào 
mente e ele diz-lhe que 
você està perfeita... 
fascinante! 

T rate os seus Cabelos 
Nào hà mistério. Cabelos macios, bonites e luminosos nunca sào 

um acaso. Como a sua pele precisam de ser limpos, cuidados e prote- 
gidos. Cuidar dos seus cabelos é um acte de beleza integral. Um ritual 
que, como para a pele, é constituido por très gestos essenciais: o ges- 
te que lava, o geste que cuida e o geste que penteia. 

O champô 
Lavà-los é o primeiro geste de 

beleza dos seus cabelos. Muito 
expostos, os cabelos depressa fi- 
cam carregados de toda a espécie 
de sujidade: secreçào sebàcia, de- 
tritos de queratina provenientes 
da descamaçào do couro cabelu- 
do, microrganismos, poeiras do 
exterior, etc... Como os corpos 

gordos nào se dissolvem na àgua 
pura é necessàrio um produto de 
lavagem: o champô. 

Este nào deve garantir apenas a 
higienie dos seus cabelos. Deve 
também lavar sem agredir, reves- 
tir e alisar o cabelo sem o tornar 
pesado, assegurar-lhe o brilho e 
resplendor, enxaguar-se facilmen- 
te, nào secar nem irritar a pele. 

enfim nào deixar os cabelos eléc- 
tricos. 

Um champô està longe de ser 
um produto passivo e deve ser es- 
colhido corn cuidado. Nào pode 
satisfazer as suas exigências se 
nào corresponder exactamente à 
natureza dos seus cabelos. 

O tratamento 
Agora que os seus cabelos es- 

tào lavados, é o momento ideal 
para lhe oferecer o tratamento 
por medida que, eles precisam e 
que compléta e optimiza a acçào 
do champô. 

Estes tratamentos poderào ser 
mais ou menos profiindos, mais 
ou menos localizados, aplicados 
ou nào ao couro cabeludo e re- 

querem normalmente um modo 
de aplicaçào, uma massagem téc- 
nica que vai reforçar toda a acçào 
e eficàcia do produto. 

O penteado 
A ultima etapa, dar forma à ca- 

beleira, é uma das mais delicadas. 
É ela que a tornarà perfeita, impe- 
càvel até à ponta dos cabelos. De- 
verà pois escolher o profissional 
que pela sua técnica e arte aju- 
dem a encontrar o coite que con- 
vém melhor ao seu rosto, ao seu 
estilo, ao desejo. Ele realça a sua 
personalidade, ou farà de si outra 
mulher, se o desejar. O verdadei- 
ro estilista do cabelo, acompa- 
nha-a e aconselha-a em todos os 
gestos de tratamento e beleza 

dos seus cabelos. Ele està prepa- 
rado para aplicar e aconselhar os 
produtos adequados ao seu caso, 
prestando, assim um serviço per 
nalizado. 

Antes tarde... Confuso? 

k % \ 
melhores preços 

www.VI N FO tVIBERJEAM.CA 
• Computadores • RAM • Monitors • Keyboards 
• Printers • Scanners • DVD Players • Speakers 
• CD Recorders • Cameras | 
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Telefone 

Nuno Ferreira 

Tech Support 
Internet • Databases 

Networking 
Programming 
Web Design 
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Os Beneffcios do Leite 
Fique a saber o quanto este alimento é importante na sua dieta em toda a gente sabe 

que O leite, um alimento bàsico, visto sempre como um santo remédio, também tem as 
suas restriçôes. É daro que nào vai tirâ-lo da sua dieta ou evitar que os seus filhos o to- 
mem. Isso séria um pesadelo! Mas saber quanto, quando e quai o leite que se deve tomar 
s6 fara bem à sua saùde. Conheça as maraviihas e os riscos-deste alimento e transfor- 
me-o na sua principal fonte de energia. 

0 leite esta entre os ali- 
mentos naturais mais com- 
pletos e nutritives para a 
nossa saùde. Em apenas um 
copo encontramos quase 
todas as vitaminas de que 
précisâmes para crescer, 
manter-nos saudâveis e 
atender a todas as necessi- 
dades do corpo. Ele é igual- 
mente importante no 

combate à oste. oporose - 
doença degenerativa dos 
ossos que os fragiliza e par- 
te, e que afecta sobretudo 
as mulheres. Os especialis- 
tas dizem que très copos de 
leite por dia podem préve- 
nir este mal. Mas, concreta- 
mente, como é que os 
principals nutrientes que 
constituem este alimento 

agem positivamente no 
organisme? 

Proteinas: permitem que 
o organisme componha e 
reconstrua a textura da 
pele e dos mùsculos. 

Lipides e carbohidratos; 
sào fontes de energia para 
que o corpo consiga reali- 
zar as suas funçôes internas 
(digestào, circulaçâo) e ex- 

ternas (andar, pensar, fa- 
lar). 

Sais minerais; garantem 
o funcionamento dos 6r- 
gàos e células. 

Câlcio e vitamina D: for- 
talecem e beneficiam a saù- 
de dos ossos e dentes. 

Vitamina A: essencial 
para a visào e ossos. 

Vitamina B: aumenta as 
defesas do corpo. 

Vitamina C: aumenta a 
capacidade de cicatrizaçào 
do corpo e protege de in- 
fecçôes. 

Mas muitas pessoas têm 
alergia ao leite e outras 

apresentam reacçôes nega- 
tivas ao toma-lo. O proble- 
ma esta numa componente: 
a lactose. Nem sempre essa 
substâneia consegue ser di- 
gerida pelo corpo humano, 
atrapalhando o seu funcio- 
namento. Neste case, quern 
toma leite tem diarreia, c6- 
licas, gases, dores 
musculares, asma e rinite. 

Recém-nascidos 
O leite - sobretudo o ma- 

terne - é o principal alimen- 
to na dieta do bébé. O 
aleitamento é fundamental 
para o desenvolvimento 
mental e fïsico. 

Crianças 
Devem tomar dois a très 

copos de leite diariamente. 
Mas uma refeiçào compléta 
nào deve ser substituida 
apenas por leite. Este ali- 
mento é pobre em ferro, 
nutriente importante para 
o crescimento. 

Adultes 
Podem beber entre um a 

très copos por dia ou subs- 
titui'-lo por outres alimen- 
tes corn as mesmas 
caracten'sticas. 

4» Eases especiais 
Na gestaçào, amamenta- 

çào e menopausa, a mulher 
précisa de càlcio, substân- 
eia que o leite pos$tii. 
Pode-se tomar até quatre 
copos por dia. 

Mais café, menos produtividade 
Um café para acordar. Mais um para enfrentar o dia. 

E ainda um terceiro para conseguir chegar vivo até à 
hora do almoço. Pois bem, as noticias nào sao as me- 
Ihores para os adeptos da “bica’: Segundo um estudo 
encomendado por uma fâbrica brasileira de àgua mine- 
rai, 0 consume de 3,5 châvenas de café é responsâvel 
por lapsos de concentraçlo e aumenta o stress. As cul- 
pas caem também no ché, acusado de aumentar os nf- 
veis de cafema no sangue. A pesquisa incidiu sobre 
1000 pessoas que trabalham em escritôrios. Destas, 
76% confessaram tomar café, ché ou réfrigérantes corn 
cafema pelo menos très vezes por dia. 

Segundo a BBC Brasil, e com base neste estudo, o es- 
pecialista em stress David Lewis defende a extinçâo das 
pausas para café, em especial devido ao efeito diuréti- 
co da cafema. “A pesquisa révéla que um alto consumo 
de cafema (mais de 350 mg num dia de trabalho) provo- 
ca um forte efeito diurético. isso faz corn que as pesso- 
as vio à casa de banho corn mais frequêneia, o que 
pode levar a uma desidrataçlo corn efeitos destruido- 
res na performance no trabalho.” E, associado ao efeito 
estimulante da cafema, “aumenta 0 stress e origina pro- 
blemas de concentraçào’, acrescenta Lewis. Em defesa 
dos cafeinodependentes, a nutricionista Sarah Schen- 
ker, da Fundaçào Britânica de Nutriçâo, contrapôe di- 
zendo que nào ha nenhum problema em tomar très ou 
quatre châvenas de café por dia, desde que acompa- 
nhadas por outras bebidas, para contrabalançar o 
efeito. 

Colesterol nâo, salada sim! 
Nào, nào, se trata de 

mais uma daquelas formu- 
las milagrosas. Aqui, o tru- 
que para reduzir uns 
quilinhos chama-se reedu- 
caçào alimentar 

Sopinhas, dietas de fru- 
tas, saladas e por ai fora. Na 
verdade, existe uma infmi- 
dade de soluçôes mégicas e 
radicals para emagrecer. 0 
problema é que esses tipos 
de tortura em prol da esté- 
tica funcionam numa pri- 
meira fase, mas acabam por 
alterar o metabolismo e po- 
dem prejudicar gravemente 
a saùde. Além disso, o risco 
de as pessoas se transfor- 
marem num acordeào, 
emagrecendo e engordan- 
do a toda a hora, é enorme. 
Por esta razào, a melhor 
forma de ficar elegante e 
nào récupérât os quilinhos 
perdidos é esquecer as fal- 
sas promessas e fazer tudo 
o que for correcte. Como? 

Através da reeducaçâo ali- 
mentar. Trata-se de algo 
simples, que nào exige que 
a pessoa fique verde de 
fome ou se’ sinta mal. O se- 
gredo é sempre o mesmo: 
ter força de vontade e disci- 
plina para corner em meno- 
res quantidades os 
alimentes que lhe fazem 
mal. Nào ceder à tentaçào 
dos camarôes, bifes enso- 
pados em molho, queijos e 
maioneses. Como nào é 
nada fâcil educar o 
estômago, aqui ficam 
algumas dicas que o vào 
ajudar a resistir às delicias 
dos restaurantes. 

FAST FOOD 
Se esta a 1er atentamente 

este item é mau sinal. Vocè 
deveria olhar de longe para 
as sanduiches. Mas, enfim, 
se nào resistir, recuse a ma- 
ionese, o bacon ou o molho 
gorduroso. A batata frita 

esté proibida. Assim como 
os réfrigérantes. Beba su- 
mos naturais. 

NOSJAPONESES 
Parabéns, veio ao lugar 

certo. A comida é muito 
saudâvel e tem poucas calo- 
rias. Os prates à base de pe- 
ixe sào sempre 
recomendâveis para as 
dietas. 

NOS RODIZIOS 
As tentaçôes aqui sào 

muitas e nào vale a pena pa- 
gar pelo rodizio s6 para co- 
rner saladas. Use, portante, 
o bom senso e opte por pe- 
quenas quantidades de al- 
guns prates do buffet. 
Prefira carnes corn pouca 
gordura, como a picanha fa- 
tiada, e beba àgua ou su- 
mos naturais. Os 
réfrigérantes e a cerveja po- 
dem ficar para outro dia. É 
lôgico que num restaurante 

de rodizio se torna mais di- 
fîcil de reeducar os habites 
alimentâtes e, logo, de 
emagrecer. Mas, afinal, 
ninguém é de ferro, certo? 

NOS ITALIANOS 
Nestes locals é mais difî- 

cil fazer dieta. Ao escolher 
uma massa, prefira um mo- 
lho de tomate fresco. Nada 
de creme béchamel ou que- 
ijo gratinado. Se quiser bri- 
Ihar, deixe de lado a 
maravilhosa lasanha e ren- 
da-se ao sabor de uma peça 
de carne ou frango 
grelhados, corn arroz e 
legumes. 

COMIDA A PESO 
Sirva-se de bastante sala- 

da, verduras e legumes, 
crus ou cozidos. Esqueça os 
molhos e os frites e “pisque 
o olho” aos grelhados e co- 
zidos. Na sobremesa, opte 
por corner fruta. ? 
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No passado Sabado, dia 11 de 

Janeiro, reali ou-se o 2® Encontro 

Cantar es dos Reis , no Ne Pipas 

Catering, antar/evento organi ado 

pelo Peniche Communit Club, 

Associaçâo Migrante de Barcelos e 

Rancho Etnogràfico de Portugal que 

contou com mais de 300 pessoas. 

Apôs O antar deu-se im'cio ao 

tradicional Cantar es dos Reis coma 

actuaçâo do grupo convidado, a 

Associaçâo Cultural do Minho, 

composto por homens e senhoras 

os toucinhos, os paios, as cebolas e 

ossacoscomfigos. 

0 segundo grupo a actuar foi o 

Rancho Os Amigos em 

representaçâo do Peniche 

Communit Qub que era composto na 

sua maioria por ovens, envergando 

os seus tra es regionais da época, 

com a sua tocada e que teimam em 

nao deixar morrer as nossas 

tradiç es, cantaram, e bem as Boas- 

FestaseaosReis. 

representando a regiâo do Alto- 

Minho, tanto nos seus tra es como na 

sua miisica que era exercitada por 

uma bem organi ada tocada e à sua 

maneira de cantar ao Menino Jesus e 

aos Reis Magos, mostravam os 

présentes que recebiam de porta em 

porta nas casas dos lavradores 

abastados, nâo faltando o bacalhau, 

0 presunto, as alheiras, os chouriços, 

0 terceiro grupo no palco foi o 

Rancho da Associaçâo Migrante de 

Barcelos composto por pessoas de 

vérias idades vendo-se também 

muitos ovens, apresentando uma 

fabulosa Tocada composta por seis 

cavaquinhos, bombo, acordeâo, 

pandeireta, duas violas e urn 

numeroso grupo de cantadores que 

deliciou a assisténcia com seus 

cantares tradidonais ao Mei^ 

Jesus e aos Reis. 

0 quarto e ultimo ÿiipo a pisar o 

palco foi o Rancho Etnogiafico de 

Portugal no qual integrava imâtos 

ovens apresentando uma 

harmoniosa Tocada, cantou e 

encantou nas tradiç es do Deus 

Menino e aos Reis Hagos, como 

sempre primou pela sua 

apresentaçâo que à Ihes é peoihia. 

Como convidados tiveram présentes 

Fran Alvare, Présidente da QRV, 

qmihenlos ddtares i lepresodanle 

do Geidro Abrigo, D. Maria Riieao, 

pela organi açâo deste cidtiral 

evento. A festa tenmnou com I» bem 

arâmado ba8»ico mufto ao gosto das 

nossas gerdes. 

Estâo ass» de p<tf:d>éns os 

organ adores deste everto que é c 

uma tradiçâo secular das nossas 

gerrtes que aqu, longe da Pâiria- 

Mâe,temanempreservar edîvuigar 

esses ctstomes. 

Texte de Rosa de Sousa 

Fotos de Carlos NorgadMw 

José Eustâquio, Présidente da 

A.C.A.R0, Manuel Carvalho e Rosa de 

Sousa, PreskJente e Vke-Presidenfe 

do Conselho de Présidentes, e 

Maggie n0o daConûssâodeiovens 

da A.C.A.P.O. No final foram 

entregues os prémios de presença 

aos Ranchos pelos convidados. M 
também ofertado urn cheque de 

4 -93 

Nunca tantos deveram tanto a tâo poucos foi a célébré 

frase do estadista inglés. Sir inston Churchill, referindo-se 

aos herôicos pilotes ingleses que defenderam a cidade de 

Londres no alvor da Segunda uer ra Mundial. ostariamos de 

relembrar esta expressâo neste momento em que 

comemoramos o Jubileu da Imigraçâo Portuguesa no Canadâ, 

pois ao fim destes anos todos muito devemos aqueles nossos 

concidadâos que abriram o caminho para o estabelecimento e 

enrai amento neste pals de acoihimento de milhares de seus 

compatriotas cu a comunidade ultrapassa ho e mais de meio 

milhâo. Foram esses pioneiros que em Maio de 1953 chegaram 

ao Porto de Halifax e desembarcaram na doca 21. Foram esses 

mesmos cidadâos que enfrentando o desconhecido labutaram 

sem des nimo numa terra distante enfrentando iniimeros 

desafios que se Ihes deparavam no dia-a-dia. Foi também 

possivelmente, rofdos pelas saudades e solidâo, quiçâ com 

làgrimas no rosto que a udaram a construir este grande e 

multicultural pals que é o Canadà. 

Assim, para se dar infcio às comemoraç es do 

quinquagésimo aniversàrio da chegada desses pioneiros, teve 

efeito na Segunda feira passada, dia 13 de Janeiro, peios 

18 45 horas, na Rotunda da Gt Hall, uma cerimônia corn a 

presença de muito püblico e entidades ofidais dos quais 

destacamos o Secretàrio de Estado das Comunidades 

Portuguesas, Dr. José de Almeida Cesério a Dîrectera Regional 

das Comunidades Açores, Dr Al ira Serpa Silva o 

Conselheiro da Embaixada de Portugal em Otta a, Dr. Carlos 

ornes daSilva oCnsul er al de Portugal em Toronto, Dr. Joâo 

Perestrello, o vereador da cidade de Toronto, Màrio Silva o 

Deputado Provincial John Hastings em representaçâo do 

Deputado Cari DeFaria, impedido de comparecer por motivos 

dedoença o Deputado Federal Ton lanno o Vice-Presidente 

da C mar a de Toronto, Case Dotes o Deputado Provincial 

Rosârio Marchese e muitas outras individuaiidades que 

lamentamos nâo poder inserir porfaita de espaço. Seguiu-se o 

periodo de discursos onde os oradores congratularam e 

destacaram a obra importante da Comunidade Portuguesa na 

Sociedade Canadiana. Foi também exibido um video corn o 

titulo R egresso ao Pier 21 da peregrinaçâo de muitos dos 

pioneiros àquele local histôrico. Seguidamente foi a ve de 

uma mesa redonda moderada pelo professor da ni versidade 

de Toronto, Dr. José Carlos Teixeira, corn a participa^ dos 

pioneiros Antônio de Sousa, Manuel da Silva e Afonso Tavares 

onde nos foi dado a conhecer as multi-facetas da integraçâo na 

vida deste pals. 

A Rotunda da Cmara Municipal estava decorada corn a 

exibiçâo de uma colecçâo de de enas de fotografias histôricas 

dos nossos pioneiros, uma gentile a de ilberte Prioste, 

Domingos Marques e Manuela Maru o e uma pintura a ôleo do 

artista Luis Paiva de Carvalho alusiva às comemoraç es. 

O evento foi abrilhantado musicalmente, corn cari bem à 

portuguesa, petos mestres Nuno Cristo uitar ra e Hélder 

Oliveira Viola. Os Mestres de Cerimônia, Ana Bailâo e Hélder 

Ramos, estiverambem. 
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Pneu 
Utilizado no Egipto hé 

3300 anos 
As primeiras RODAS de 

veiculo, invariavelmente de 
madeira, eram protegidas 
dos choques e do desgaste 
por aros que envolviam a 
sua periferia. As rodas do 
carro do farad Tutankha- 
mon (c. 1350 a. C.) tinham 
um «piso» de cabedal, e por 
volta de 700 a. C. as rodas 

dos carros assi'rios tinham 
aros de madeira. Aproxima- 
damente em 550 a. C., os 
Celtas começaram a utilizar 
aros de ferro, o que confe- 
ria às rodas uma duraçào . 

muito maior. 
Os aros de ferro, porém, 

danificavam as estradas, 
eram ruidosos e provoca- 
vam grande vibraçào. No 

entanto, até meados do sé- 
culo xix, nào foi encontrada 
uma alternativa satisfatdria. 

Em 1846,0 fabricante de 
borracha Thomas Hancock 
fez, para uma carruagem, 

um conjunto de aros de 
borracha maciça fixados a 
um aro de ferro que envol- 
via a roda de madeira. Estes 
aros de borracha tinham 
apenas cerca de 3 cm de es- 

pessura e 4 cm de largura. 

mas eram mais silenciosos 
e absorviam melhor as vi- 
braçôes que os aros de fer- 
ro. As suas qualidades 
foram especialmente apre- 
ciadas pelos ciclistas. 

Em 1845 - um ano antes 
de Hancock fazer os aros de 
borracha maciça -, o esco- 

cês Robert William Thom- 
son inventou os primeiros 
pneuméticos do Mundo. 
Estes compunham-se de um 
invôlucro de lona corn um 
piso de cabedal protegen- 
do uma câmara-de-ar interi- 
or. Quando foram 
ensaiados numa carrua- 
gem, verificou-se que ofe- 
reciam menos resistência 
às irregularidades da super- 
ficie das estradas que os 
aros de ferro ou de borra- 

cha maciça, reduzindo as- 
sim o esforço de tracçào e 
proporcionando uma des- 
locaçào relativamente con- 
fortével. No entanto, além 
de o seu fabrico se tornar 

ainda bastante dispendio- 
so, eram difïceis de retirar, 
e o invento de Thomson foi 

esquecido. Por este motivo, 
a invençâo dos pneumati- 
cos é geralmente atribuida 
a John Boyd Dunlop, veteri- 

nario de Belfast, que, em 
1888, aplicou no tridclo do 
seu filho câmaras-de-ar de 
borracha dentro-de invôlu- 
cros de lona corn um piso 
de borracha. Estes antepas- 
sados do pneu moderno 
eram fixados na periferia da 
roda corn uma cola à base 
de borracha e por isso diff- 
ceis de montar e desmon- 
tar. 

Contudo, por volta de 
1890, ja se tinha inventado 
o método moderno. Os 
bordos dos involucros en- 
caixavam num rebordo de 
retençào curvo e, quando 
se enchia a câmara, o pneu 
ajustava-se firmemente à 
roda. 

O triunfo dos pneuméticos 
A partir do momento em 

que os pneuméticos se to- 
maram inteiramente funci- 

onais, foram adoptados por 
todo os ciclistas. Entretan- 
to, os irmào André e Édou- 

ard Michelin tinham 
começado a fabricé-los em 
França em 1889, e seis anos 
mais tarde um automovel 
Peugeot corn pneumético 
Michelin acompanhou os 

concorrentes da corrida de 

automoveis Paris-Bordéus, 
demonstrando uma nova 
utilizaçào do invento. As ro- 
das de todos o outros 
carros tinham aros de ferro 
e de borracha maciça. 

Embora os primitivos 
pneuméticos rebentassem 
corn facilidade e se gastas- 
sem rapidamente quando 
sujeito às dificuldades e ao 
desgaste da conduçào, no 
ini'cio do século XX quase 
todos os motoristas tinham 

abandonado os aros de 
borracha maciça. 

O modelo mais recente é 
o pneu de «segurança», 
apresentado pela Dunlop 
na Grà-Bretanha em 1972. 
Como muitos pneus moder- 
nes, este modelo dispensa 
a câmara-de-ar, mas mais 
importante ainda é ofere- 
cer maior segurança no 
caso de um rebentamento a 
alta velocidade. Corn efeito, 
o calor gerado por um re- 

bentamento liberta um 
liquide obturador dentro 
do pneu, evitando um esva- 
ziamento total; em alguns 
modèles, o pneu é também 
parcialmente reinsuflado. 

A roda de Dunlop. 
O primeiro pneu experi- 

mental de John Boyd Dun- 
lop, inventor do pneuméti- 
co para bicicletas, era 
pregado em volta de um 
disco de madeira. 
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As Duas Bonecas 
La longe, na India, havia um rei que tinha uma filha. Ora, queria o rei que a sua filha 

casasse com um homem de muito jui'zo. “O noivo da minha filha”(dizia ele) “pode ser fi- 

dalgo, valente, bonito, rico - tudo isso sera bom; mas mais que tudo, antes e acima de 
tudo, eu quero que o noivo da minha filha seja um homem de muito juizo, uma pessoa 
discreta e de muito bom senso.” 

Um dia, o rei mandou fa- 
zer duas bonecas muito 

bem feitas, do tamanho das 

pessoas crescidas. Era olhar 
para elas, e vê-las iguais 

-mesmo iguaizinhas. As ca- 
ras das duas eram iguais; os 

corpos, iguais; os tama- 
nhos, iguais; os vestidos, 
iguais; - tudo igual. Nao se 

via diferença: mesmo 
iguaizinhas! 

0 rei, depois, mandou 

pôr as duas bonecas à porta 
do seu palacio. Um arauto 
avançou por ordem dele, e 

gritou assim, para que to- 
dos ouvissem 

- Ola! Oiçam todos o que 

eu vou dizer! Oiçam todos, 
e passem palavra do que 

vào ouvir! À porta do palâ- 

cio estào duas bonecas. O 
homem (quem quer que ele 

seja) que for capaz de dizer 

certinho em que é que as 
bonecas nào sào 

iguais - esse casarâ corn a 
nossa princesa, e viré um 
dia a ser o rei! 

A noticia correu de terra 

em terra, e por toda parte 

se dizia o mesmo, - por to- 
das as cidades, por todas as 

aldeias, por todos os cam- 
pos. “Casarâ corn a prince- 
sa, vira a ser rei, quem for 

capaz de descobrir em que 
é que as bonecas nào sào 

iguais!” 

E desde entào, de dia e 
de noite, passava gente de 

todas as partes - pelas es- 

tradas, pelas veredas, pelos 
caminhos, uns nos sens car- 
ros, outros montados, mul- 

tos a pé, - para verem na 
porta as bonecas do rei. 
Eram monarcas, eram fidal- 

gos, eram pastores, que to- 
dos se punham a ver e 
mirar. Viam em cima, viam 

em baixo, viam à frente, 
viam aos lados, viam atrâs. 

Olhavam, fitavam, espreita- 
vam, contemplavam, ins- 
peccionavam, examinavam 

- e nada, nada, nada! 
Ninguém via diferença 

alguma. Eram iguais! 

- Nào sei. Nào vejo dife- 
rença - diziam todos. - Pare- 

cem-me iguais. 
E os cozinheiros, portan- 

to, nào tiveram de cozinhar 
o banqueté para o dia do 
casamento da princesa. 

Por fim, apareceu uma 
manhà um homem alegre e 
muito novo - um jovem - de 

olhos brilhantes e de gesto 
calmo, que parecia pensar 
as coisas bem pensadas, até 

adivinhar, bem adivinha- 
das, as adivinhas que lhe 
propusessem. Ouvira falar 

do aviso do rei, e queria 
ver, também ele, as duas 

bonecas! 

Colocou-se pois adiante 
das duas, e esteve muito 

tempo a examinâ-las. Nào 

via, também, nenhuma dife- 
rença. Os olhos de uma 
eram iguais aos da outra; 

iguais as màos, os braços, 
os pés, os vestidos. Tudo 
igual! 

Saiu o jovem de ao pé 
das bonecas. Passeou, pen- 

sando, de um lado para ou- 

tre lado. Franziu os 

sobrolhos. Cruzou 
as màos por trâs das cos- 

tas. Fechou os olhos. Incli- 

nou a cabeça... 
De repente, lembrou-lhe 

uma coisa. Foi ver as ore- 

Ihas das duas bonecas. Viu 
também as suas bocas. 

Procurou depois qual- 
quer coisa pelo chào, até 
que encontrou uma palhi- 

nha. 
Pegou na palhinha, e vol- 

tou para as bonecas. 

Entào, meteu a palhinha 
por dentro do ouvido duma 

delas. Foi-a empurrando, 

empurrando, empurrando, 
até que viu sair a outra pon- 
ta pela boca da boneca, ao 

meio dos lâbios. 
Puxou entào por essa 

ponta, e assim tirou a palhi- 
nha câ para fora. 

Foi depois à outra bone- 

ca - a da esquerda -, e me- 
teu-lhe a palha para ‘ dentro 
do ouvido. 

Empurrou a palha, em- 
purrou, olhando para os lâ- 
bios dessa mesma boneca. 
A outra ponta da palhinha 

nào lhe saia pela boca. 
Empurrou mais. Nào saia. 

Empurrou tudo, até ao fim. 
A palha desapareceu. Tinha 

caido, certamente, para 
dentro do corpo. Nào havia 

passagem do ouvido para a 

boca. 
Entào, chamou um cria- 

do, e disse-lhe assim: 
- Faça favor de dizer a 

el-rei que lhe peço para lhe 
falar sobre as bonecas. Jâ 

dei corn o segredo. 
O rei mandou-o entrar. O 

jovem inclinou-se, cruzou 
as màos por sobre o peito. 

-Pode falar - disse-lhè o 
rei. 

- Meu senhor - começou 
o jovem -, uma das bonecas 

é melhor que a outra, por- 
que nào atira pela boca fora 

tudo que lhe entra pelos 

ouvidos; ao passo que a ou- 
tra deixa sair pela boca 

tudo que pelos ouvidos se 
lhe meter. Uma nào répété, 

pois, tudo aquilo quanto 
ouve dizer; a outra é 
linguareira e indiscreta. 

- Ora até que enfim! - de- 
clarou o rei. - Tratemos de 
preparar a festa do noiva- 

do. Este jovem tem jui'zo, e 
hâ-de casar corn a minha 
filha! 

E entào é que foi traba- 
Iho, meus amigos, para os 

cozinheiros, os alfaiates, os 
criados, os môrdomos, os 
oficiais, e toda a demais 
gente do real palâcio! 

E isso é que foi uma fes- 
ta, a do casamento da filha 

do rei! 
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CASA DAS BEIRAS 

Almoço/Convi'vio Com a Presença do Secretario de Estado 
das Comunidades Portuguesas - Dr. José de Almeida Cesàrio. 

Aproveitando a estadia entre nos do Se- 
cretario de Estado das Comunidades Portu- 
guesas, Dr. José de Almeida Cesério, que se 
deslocou a Toronto para a abertura oficial 
das comemoraçôes, neste ano dos 50 anos, 
de imigraçào oficial portuguesa no Canada, 
a Casa das Beiras de Toronto realizou um 
almoço de confraternizaçào na sua sede so- 
cial, no passado Domingo, dia 12 de Janeiro 
de 2003, que contou corn a presença da- 
quele membro do Governo português 
responsâvel pela pasta das comunidades 
lusas emigradas. 

Assim O salào nobre daquela nossa co- 
lectividade estava completamente lotado 
corn sôcios, familiares e amigos daquela 
vasta regiào de Portugal que nào quiseram 
perder a oportunidade de conviver corn o 
Dr. José Cesàrio, também um oriundo da- 
quele espaço geogràfico nacional ( da zona 
de Viseu, segundo nos foi referido). Antes 
de se iniciar o almoço/convivio foram ento- 
ados os hinos do Canada e Portugal pela 
bonita voz da nossa artista comunitâria, e 
uma beirà de raiz, a Nancy Costa. 

Terminada esta deliciosa refeiçào foi a 
vez das boas vindas da praxe corn as inter- 
vençôes do Présidente da Assembleia-Geral 
e Direcçào deste centro comunitârio, Srs. 
Bernardino Nascimento e Antonio Santos, 
respectivamente. Na sua alocuçàô, o Dr. 
José Almeida Cesàrio, focou as suas origens 
como beirào, tecendo ao mesmo tempo 
uma breve retrospectiva daquela regiào, 
como o centro de Portugal e um elo entre o 
norte e o sul do nosso pai's nào se esque- 
cendo a sua riqueza vinicola da gastrono- 
mia, da beleza inigualàvel da sua geografia 

Dr. José de Almeida Cesàrio, Secretârio de 
Estado das Comunidades Portuguesas 

corn as suas serras e, claro, o seu povo. 
Assim, na sua simples mas intéressante 
palestra, aquele nosso governante 
continua... 

"... Meus caros amigos as nossas comu- 
nidades sào um mundo extraordinàrio. Tal- 
vez nào saibam todos, mas somos quatro 
milhôes e meio de portugueses espalhados 
por este mundo fora. Quatro milhôes e 
meio de portugueses que têm um senti- 
mento de ligaçào a Portugal muitas das ve- 
zes é maior do que aqueles que estào là. 
Quatro milhôes e meio de portugueses, re- 
pito. De facto, infelizmente, temos que re- 
conhecer embora na constituiçâo esteja 
escrito que os portugueses sào todos igua- 
is onde quer que se encontrem mas a ver- 
dade é que na pràtica a aplicaçào dos 
direitos por vezes deixa muito a desejar. E 

por isso temos daqui pela frente um desa- 
fio. Foi isso o que o senhor Primeiro Minis- 
tro me pediu quando me sondou para 
ocupar este lugar. Ele também foi eleito de- 
putado duas vezes comigo. E o que me pe- 
diu foi isto: vamos tentar dar àquelas 
gentes direitos iguais àqueles que estào cà. 
Mas temos pela frente efectivamente um 
desafio muito grande. Quero que fique 
aqui claro uma coisa, meus amigos, nào 
vou ser eu sozinho corn o Sr. Primeiro Mi- 
nistro, que vamos ganhar esta luta. S6 a ga- 
nharemos se todos nos 
consciencializarmos que temos que o fazer 
em conjunto, Ninguém, em particular, o 
faz, meus caros amigos. É por isso que hà 
coisas que têm de ser tratadas de outra ma- 
neira. Nos temos ôrgâos que sào extraordi- 
nariamente importantes e que nem sempre 
sào valorizadas como devem sê-lo para cri- 
armos uma constelaçâo, um conjunto de 
gente que assuma as comunidades efecti- 
vamente como algo que tem de ser defen- 
dido e preservado: o Conselho das 
Comunidades Portuguesas; as associaçôes 
em gérai, tudo isso tem que funcionar con- 
juntamente corn os governantes, conjunta- 
mente corn o poder local em Portugal, corn 
as câmaras municipals. Tudo isto tem de 
funcionar para se aperceber là que sào real- 
mente as nossas comunidades. Os senho- 
res sabem muito bem que em Portugal 
infelizmente se conhece muito mal as reali- 
dades das comunidades portuguesas. Em 
Portugal sabe-se que morrem na Africa do 
Sul sabe-se que hà problemas na Venezue- 
la;. sabe-se de vez em quando que hà um 
emigrante corn sucesso aqui ou acolà; mas 

Bernardino Nascimento, Présidente da Assem- 
bleia Gérai da Casa das Beiras 

pouco se sabe da vida do quotidiano, do 
dia-a-dia, dos casos de sucesso e dos casos 
de insucesso, infelizmente. Destes quatro 
milhôes e meio de pessoas. E portanto nos 
temos aqui pela frente de levar para Portu- 
gal esta realidade. É uma realidade riquissi- 
ma. É uma realidade que se for 
sufidentemente aproveitada e trabalhada 
o pais quase corn ela sozinho consegue 
atravessar os problemas que hoje tem. 
Meus amigos, eu estou farto de dizer isto 
aos meus colegas do governo, a emigraçào 
portuguesa représenta hoje 3,5 mil mi- 
lhôes de euros de remessas para Portugal. 
Estamos a falar em quase 700 milhôes de 
contos sensivelmente. O que é que nos fa- 
zemos para estes 700 milhôes de contos 
irem para là? Pouquissimo, quase nada 
aliàs as limitaçôes de natureza burocràtica 
em vez de diminuir até tem aumentado. 
Imaginemos que nos fazi'amos alguma coi- 
sa para que isto que houvesse um fluxo 
normal de capitals e pessoas. O que é que 

(Continuaçâo na pàgina 16) 
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{Continuaçâo da pagina 15) 

isto nào séria? Eu jâ comecei a explicar isto 

aos senhores dos bancos de Portugal. Jâ co- 

mecei a explicar isso aos empresârios que 
la estào e comecei a mobilizar nossas insti- 

tuiçôes além daquelas que hâ pouco me re- 
feri, a Confederaçào dos Empresârios 
Portugueses, a Associaçào dos Bancos. 

Espero meus caros amigos que consigamos 
dar passos decisivos para ultrapassar estas 

barreiras. Fâ-lo-emos se formos capazes de 

darmos as màos, senào nos perdermos corn 

Dr. José Cesàrio corn os galardoados 

as questôes que nos dividem. E os senhores 

sabem perfeitamente que, por vezes, em 
muitas comunidades ligamos mais às divi- 
sées do que à uniào. Portanto, vamos dar as 

màos, vamos perceber que seremos mais 
fortes dando as màos. Até aqui. Os senho- 
res sabem bem o peso que tem aqui no Ca- 

nadâ em termos numéricos. Sabem 
perfeitamente que haverâ por ai' 400 a 500 
mil portugueses em todo o Canadâ. Sabem 

que o Canadâ tem cerca de 30 milhôes de 
pessoas. Sabem que estamos a falar numa 
faixa muito significativa na populaçào des- 

te par's. Usem politicamente esse peso. 

Usem-na. Participem politicamente na vida 
local. Hâ exemplos Mârio Silva. Hâ outros. 

Que se sentem ambiciosos. Participemos. 

Ocupemos posiçôes. Digam que estamos 
vivos. E todos ganharào corn isso. Todos. É 

isso que fazem outras nacionalidades, gen- 
res corn outras culturas provenientes dou- 
tras zonas do globo. Portanto meus amigos 

fica este sentimento aqui. Vamos dar as 
màos. Todos em conjunto. Tenho a certeza 
que Portugal vai ser maior, crescer, e os se- 

nhores serào os primeiros a ganhar corn 

isso. Antes de terminar quero porém fazer 

aqui alguns reconhecimentos pùblicos. Um 
trabalhâo que tem sido feito em prol das 
comunidades portuguesas por parte de 

muita gente. Eu, e o senhor Primeiro Minis- 
tre, temos a possibilidade de atribuir as 

chamadas medalhas de mérito das comuni- 

dades portuguesas. Sào uma forma de re- 
conhecermos o trabalho que algumas 
pessoas vào fazendo pelas outras nas co- 

munidades. Este reconhecimento é como 
seja entendido nào apenas como algo que é 
atribui'do a esta ou àquela pessoa em 

particular mas pelo conjunto das pessoas 

que trabalham para cada um deles e por 
isso cumprem hoje aqui hoje de distinguir 
um grupo de compatriotas nossos pelos 

mais variados motives que se têm 
distinguido em vârias actividades. E repito 

que isto nào seja entendido como uma 
forma de discriminaçào de ninguém, mas, 
como uma forma de todo o colectivo que é 

fundamental fazer. E estou aqui numa terra 
que os senhores têm gente corn uma 

qualidade extraordinâria que eu Jâ aprendi 

a vê-lo, gente da cultura, do Jornalismo, do 
mundo associative, como Laurentino 
Esteves, o José Eustâquio, gente da 

poh'tica, gente que é capaz efectivamente 
de demonstrar até onde vàos os 

portugueses.” 

Seguidamente o Dr. José Almeida Cesâ- 
rio, chamou as personalidades agraciadas 

procedendo assim à entrega das medalhas 
e diplomas. Foram elas: 

Rosa de Sousa (Vice Présidente do Con- 

selho dos Présidentes da A.C.A.P.O), Isabel 

Sinde (Artista e Voluntâria Comunitâria), 
Maria Manuela Goulart (Présidente do 
Amor a Pâtria C.C.) 

Lucilia Simas (Présidente do Asas do 
Atlântico C.C), Manuela da Silva (Présidente 
da Casa dos Poveiros), que por se encontrar 

ausente foi representada pelo seu filho, 
Victor Silva, e pelo Présidente daquela 

casa. Manuel Leal; Leonel Simas; Antonio 
Ribeiro (Director do jornal Correio Portu- 
guês), Fernando Cruz Gomes (jornalista Co- 

munitârio), Virgilio Pires (Ausente), 
seguiu-se cantar aos Reis pelos Grupos 
Casa dos Poveiros e Associaçào Cultural do 

Minho, uma tradiçào que se perde nas bru- 
mas do passade mas que estâ bem enraiza- 

da nas nossas gentes. Seguidamente 

seguiu-se a actuaçào do Rancho Folclôrico 
da Casa das Beiras cuja coreografia como 

sempre foi impecâvel. 

Antonio Santos, Présidente da Direcçâo 
da Casa das Beiras 

O trabalho de Mestre de Cerimonia este- 

ve, e bem, ao cuidado de Manuel 
Gonçalves. 

Présentes o Dr. Carlos Gomes da Silva 
em representaçâo da Embaixada de Otta- 

wa, o Dr. Joào Perestrello, Consul Gérai de 
Portugal em Toronto, o Vereador da cidade 

de Toronto, o luso-canadiano Mârio Silva e 
o Dr. Tomâs Ferreira. 

Secretàrio de Estado das Comunidades 

Portuguesas, Dr. José de Almeida Cesârio, 
no First Portuguese Community Centre 
e Casa do Alentejo. 

Apos o almoço/convi'vio na Casa das Bei- 
ras no passado Domingo, dia 12 de Janeiro, 

este titular da Posta das Comunidades lusas 

emigradas do présente Governo Português, 
visitou o First Portuguese Community Cen- 
tre corn a finalidade de nào s6 se encontrar 
corn dirigentes e professores de diverses 

estabelecimentos de ensino da lingua por- 
tuguesa no Ontârio aos quais entregou ma- 
terial didâctico actualizado. De seguida 
visitou a Casa do Alentejo tendo sido rece- 

bido corn um Porto-de-Honra na Galeria 
Alberto de Castro pelos membres daquela 
direcçâo e muitos sôcios e amigos daquele 
centre. 
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Baixa... a Bolinha 
Temo O dia em que por 

pensar pela minha propria 
cabeça... irei ser apelidado, 

como agora se diz, de fun- 
damentalista. 

Aceito sem qualquer difi- 

culdade a responsabilidade 
disciplinada, porém renego 
a disciplina imposta. Aque- 

le tipo de disciplina clubista 
ou partidària que se limita a 
cortar o nosso direito a ter 

idéias, opiniôes e muito 
mais que isso, o direito de 

as tornar püblicas, sob pena 

de processos disciplinâtes, 
inquéritos e, se necessario 

expulsôes. 

Historicamente... a his- 
tôria e escrita pelos vence- 

dores. 
Logo, se o Benfica nào 

ganha nada... é tempo dos 

benfiquistas e refiro-me, e 
sô aos fazedores de opi- 
niào, meterem a viola no 

saco e partirem... para 
outra. 

E tudo isto a propôsito 

de que e para quê? 
Muito simplesmente, no 

passado fim de semana, e 

como havia dito, deslo- 
quei-me para fora desta ci- 

dade e à noite andei a nave- 

gar... divagando pela 
“internet”... 

Num dos jornais despor- 
tivos que se publicam em 
Portugal fui dar corn um ar- 

tigo do Sr. Professor Luis 
Nazaré, e, corn o quai nào 
posso estar de acordo ou 

entào séria a minha prôpria 
negaçào. Afirmo, novamen- 
te que para falar/escrever 

sobre o futebol português 
ou desporto em gérai nào 

s6 nào minto, como nào 

preciso de mentir e tenho 
pena/dô em relaçào a quem 

Por A. Vieira da Mota 

o faz... e provavelmente al- 
guém que neste momento 
me lê jâ tenha sofrido as 

consequências dessa 
atitude que lastimo. 

Nào pela minha parte, 

como deve ter percebido, 
certo? 

Em relaçào ao nosso he- 

rôi do dia, Sr. Prof. Luis Na- 
zaré, julgo nada ter a ver 
corn a terra/praia do mes- 

mo nome, tenho a dizer-lhe 
o seguinte; 

1 - Professor... logo es- 

tudou e ensina (pessoa corn 

responsabilidades sociais) 

EM CAUSA OS JNaDENTES NO FINAL DO JOGO 

Portistas queixam-se dos excesses policiais 
Os incidentes verificados no final 

do Sporting-FC Porto deixaram in- 

dignados os adeptos portistas. As 

forças policiais falaram em seis feri- 
dos, mas as contas dos Super Dra- 

gôes dâo indicaçào de terem sido 
nove as pessoas feridas pela 
intervençào da PSP. 

Os responsâveis da principal cla- 
que portista lamentam o que aconte- 
ceu e nào encontram explicaçôes 

para os “exces- sos da Policia. As pes- 
soas estavam junto à sai'da e começa- 
ram a bâter no portào, visto que Jà 

tinha passado muito tempo. Pelos 
vistos, os agentes nào gostaram e de- 
sataram às bastonadas, obrigando 

toda a gente a recuar e a entrât na 

bancada a correr”, referiu Rui Teixei- 
ra, o présidente dos Super Dragôes. 

O que se passou a seguir foi mais 

complicado, uma vez que se gerou 
uma situaçào de pânico entre os 

adeptos portistas. Estavam très mil 
concentrados naquela bancada e 
procuraram fugir da carga policial. 

“Da maneira como a Policia interve- 
io, poderia ter acontecido algo de 
muito grave. As pessoas começaram 
a entrât na bancada a correr e, como 
tal, tropeçaram nos degraus. Houve 

pessoas a passar umas por cima das 
outras e foi daî que surgiram os mai- 
ores problemas. Foi uma situaçào 
muito triste, uma vez que nào sejus- 

tificava. Alias, jâ antes tînhamos sido 

provocados por alguns agentes, que 
depuis ameaçavam corn o uso da 
força.” 

A PSP permitiu que fossem aber- 
tos os portôes que dào acesso à pis- 

ta, para que os feridos fossem 
assistidos pela équipa médica do FC 
Porto. Ainda assim, os casos mais 

complicados foram encaminhados a 
um hospital. 

O subintendente Luis Simôes, res- 
ponsâvel pela força policial présente 
em Alvalade, disse ontem no jornal 
da Noite da SIC, que a intervençào 

serviu para “afastar as pessoas dos 
varandins e responder ao arremesso 

de cadeiras”. 

Futebol Português - 1° Liga - Jornada 17 

Resultados Classificaçâo 

Sexta-feira, 10 

Braga-Académica 1-1 

J Sâbado, 11 

Gil Vicente-Leiria  3-1 

Sporting-FC Porto  0-1 

Guimaràes-Benfica 1-1 

Domingo, 12 

Varzim-Santa Clara 0-0 

P. Ferreira-Moreirense 1-1 

Maritimo-Beira-Mar 3-0 

Boavista-Nacional 0-0 

Segunda-feira, 13 

Belenenses-V. Setùbal 0-0 

1 - FC Porto 45 
2 - Benfica 34 

3 - Sporting 31 
4 - V. Guimaràes 31 
5 - Varzim 26 
6 - Gil Vicente 26 

7 - U. Leiria 24 
8 - Belenenses 24 
9 - Maritimo 23 

10 - Nacional 20 
11 - Sp. Braga 20 

12 - P. Ferreira 19 

13-V. Setubal .19 
14 - Boavista 18 

15 - Académica 16 
16 - Beira Mar 15 
17 - Moreirense 15 

18 - Santa Clara 14 

2 - Antigo elemento, sal- 

vo erro, do Conselho Fiscal 
do Benfica, ao tempo do 

agora recluso (quatro anos 
e meio de pena) Sr. Dr. joào 
Vale e Azevedo. 

3 - Demitiu-se do cargo 
acima mencionado... mais 
um que tinha acreditado no 

recluso. Pouco inteligente 
para um Professor... 

4 - Pior, ainda... na cam- 

panha do Sr. Dr. Manuel Vi- 
larinho contra o jâ citado 
recluso... passou-se para a 

oposiçào... e anavalhou 
(sentido figurado, OK?) a 

torto e a direito no 

ex-amigo... 
5 - Chama-se a isto, cor- 

rentemente, um benfiquis- 
ta ilustre... 

Todavia, se tudo isto até 

parecem coisas internas do 

grande clube... contudo te- 
mos de nos haver com o ci- 

tado artigo... 
Diz o nosso fazedor de 

opiniào que os clubes gran- 

des sào regra gérai benefi- 
ciados pela arbitragem e 
principalmente quando 

actuam em casa... 

Nos ültimos vinte anos 
nào se lembra dum jogo em 
que o F C do Porto tenha 
sido prejudicado na dita 
cuja... Pouca memôria. 

0 Boavista, reconhece, 
tem-no sido e s6 nos illti- 
mos anos por ter tido um 

reinado menor. 
O Sporting e o Benfica... 

muito menos. 

Como eu gostei desta as- 
sociaçào ao Sporting, o ini- 

migo fidagal... 
Assim até parece que o 

nosso homem é recto, justo 

e de primeira apanha. 
Lenta, mas consistente- 

mente vamos lembrar o se- 
guinte ao nosso Professor, 
embora corn ele eu nada te- 
nha aprendido e muito me- 

nos queira aprender... a 
mentir. 

1- 0 célébré jogo Cam- 

pomaiorense -FC Porto le- 
vou mais ou menos um ano 

a que Lisboa reconhecesse 

a realidade (eu sei, foi 
fora...) 

2- 0 celebérrimo clâssi- 
co F C Porto - Benfica, o fa- 
moso do César Brito, levou 
pela capital do Império 10 

(dez) anos, leu bem, foram 
mesmo dez anos, a ter a 
mesma sentença... Ainda 

hoje... Carlos Valente se 
desdunha pelo mando na 
arbitragem e os mais des- 

portistas ou mais dedica- 
dos ao desporto, se quiser, 
sabem bem ao que me refi- 

ro... nào consegue os 
apoios. Ser sectârio nào 
paga sempre. 

Como deve recordar... o 
Benfica ganhou esse cam- 
peonato e ainda nào passa- 
ram os vinte anos do nosso 

Professor...Ligeiramente 

mais de metade. 
3 - Para desenjoar... hâ 

menos tempo que isso e 
num F C Porto - Sporting o 

ârbitro Sr. Paulo Pereira de 
Portalegre assinalou uma 

grande penalidade contra o 

clube da casa num lance en- 
tre os jogadores Aloi'sio e 
Quim Berto que, como di- 
zem os brasileiros, quem 
viu... viu. Quem nào viu de 

tào escandaloso...nem 
acredita. 

4 - Esta época, e este 

exemple é para somente 
lhe trazer a memôria os clu- 
bes da capital, no F C Porto 
- Belenenses... e Sr. Pedro 
Proença de Lisboa, o novo 

internacional de que lhe fa- 
lei a semana passada, per- 
mitiu à équipa forasteira 

toda a qualidade de 

anti-jogo, por isso no final 
deu mais sete minutes... e 
deixou por marcar duas 
grandes penalidades... a ul- 
tima das quais entre Wilson 

e H. Postiga quando jâ esta- 
va naquilo que chamamos 
prolongamento quando é o 

adversârio que estâ a jogar 
e resultado nos convém, 
nào é? 

Très clubes de Lisboa... 
Très épocas diferentes... 
Très prejuizos para a équi- 

pa da casa... Coincidèneia... 
os ârbitros eram todos do 

... Sul, e, esta? 

Esponja...algo que usâ- 
mes, preferencialmente, 
para limpar. 

Hâ, todavia, quem diga 
que é atirar areia para os... 
olhos. 

A gente sabe. 

Voltaremos ao assunto. 
Boa noite. 

L^ EAO 
r^’OURO 

A tradiçâo continua... 
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RESTAURANTE BAR Esplanada 

• Ambiente simpâtico e agradâvel 
• Preços especiais para Festas, Casamentos, etc. 

• Abertos 6 dias por semana encerrados à segunda 

356 College St. - Toronto 416-926-9899 
(Esquina corn a Brunswick) leaodouro2@hotmail.com 
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0 Vinho 
Desde os tempos mais re- 

motos que O vinho tem vindo a 
desempenhar um papel impor- 

tante em quase todas as civili- 

zaçôes. Beber vinho e saber 
aprecia-lo é uma arte nobre e 

delicada. Em primeiro lugar, é 
uma bebida deliciosa, estreita 
os laços da convivência e ale- 

gra a refeiçâo. Possui substân- 

cias orgânicas como o tanino 
que estimuia os sucos digesti- 
vos. Hâ séculos que o vinho é 

apontado como factor de bem 
estar e de longevidade. 

Para apreciar um bom vinho 
nâo basta s6 bebê-!o, saber al- 

guns pormenores sobre a sua 
origem, a casta e o método de 

vinificaçào ajudam a aperfeiço- 
ar o enofilo. O objective é sa- 

ber criar harmonia no 

cardâpio, portante hé uma cer- 
ta lôgica a seguir. Normalmen- 

te os pratos de carne corn 

Armando Ferreira 

sabores mais intenses, tais 
como a caça, o borrego e 

confeccionados corn molhos 
ricos, requerem vinhos robus- 
tes corn bom equilibrio de al- 
cool, tanino e frutado e de 

longa persistência neste caso 
um Aragonez (Alentejo) um 
Amarone e Barolo (Italia). Em 

relaçâo a pratos de peixe de 
caracterfsticas oleosas como 
salmâo a truta ou outres pei- 

xes confeccionados corn mo- 
lhos à base de crème 

acompanham bem os brancos 
corn bom equilfbrio de alcool, 
acidez e frutado e bastante 

persistentes, recomenda-se 
um Chardonnay de Borgonha 
ou um Savignon Blanc de San- 

cerre. Outra sugestào é seguir 
as tradiçôes locais geralmente, 

0 prato ti'pico de uma 
determinada regiâo vai bem 
corn o vinho da terra. 

ÇUUNAlilA DO 3A1XO ALENTEJO 

Frango à Moda de Sines 
Ingredientes: 

1 Frango Médio 
SOOgr de Lulas 

Sal 
3 Cebolas 

Pimenta 
1 Folha pequena de louro 
4 Dentes de alho 

1 Limào 
Salsa 
Azeite 
2 Colheres (sopa) de polpa de tomate 

Banha 

Modo de fazer; 
Depois de limpo e lavado, corte o frango em peda- 

ços pelas Juntas e tempere corn sal, pimenta, alhos pi- 

cados e sumo de limào. Aguarde 2 ou 3 horas. 
Enxugue os pedaços e frite-os numa mistura de azeite 

e de banha até alourarem por igual. Reserve. 
Limpe as lulas e reserve dois sacos de tinta. Lave-as 

e corte-as em pedaços. Num tacho, deite 5 colheres 

(sopa ) de azeite e refogue ligeiramente as cebolas 

descascadas e picadas. Quando começarem a alourar, 
adicione o louro, algumas hastes de salsa e as lulas. 

Tape o tacho e deixe estufar até as lulas ficarem 

macias. Tempere corn sal e pimenta e Junte a polpa de*^ 
tomate, o frango frito, a tinta das lulas pisadas corn 
um pouco de sal e o vinho. Apure bem em lume bran- 

do. Rectifique-se o sal e tempere corn pimenta. Se 
achar necessério, adicione um pouco de égua. Sirva 
muito quente corn arroz branco. 

MONTEPIO GERAL 
Representative Office 

Prestamos os seguiates serviços: 
Serviço de informaçâo diâria sobre: 

•Câmbios,CAD/PTE&USD/PTE 
* Conta emijrante 
* Contas domésticas 
* Crédito 
• Execuçâo de pagamentos em Portugal 

afornecedoresecredores 
• Imrestimentos em Portugal 
• Produtos Mutuafistas 
• Âdministraçâo de propriedades 
• Apoio a operaçôes de Comércio Externo 

MONTEPIO GERÀL 
Hà Valores Que Duram Sempre 

1286 Dundas St., W Toronto. Ont. M6J1X7 Tel: (416) 588-7776/ftx: (416) 588-0030 

CHAMADAS FORA DA AREA: 1-888-633-1570 

RTPi INTERNACIONAL VIA SATELITE 
Jogos nacionais e internacionais 

PETISCOS À PORTUGUESA 
CAFÉ • BiLHARES • JOGOS 
LICENCIADOS PELO L.C.B.O. 

818 College St. Toronto, ON. 

CUSTOM 
AUTO COLLISION INC. 

Especialistas em 
pintura e bate-chapa 

• Pintura corn as Melhores 
Tintas do Mercado 

• Reparaçôes Relacionadas 
corn o Seguro 

• "courtesy Cars" 

• Orçamentos Gratis 

Uma équipa de profissionais 
a frabalhar corn garantie. 

TINTAS DAS MELHORES 
MARCAS MUNDiAIS 

(416) 516-8166 

• Estufa De Pintura Moderna 44 DoVCrCOUrt Rd. TorOntO, ON 

BUS: (416) 536-9555/6 • RES: 

LTD. 

• VIAGENS AÉREAS E MARITIMAS • INCOME TAX 
• PASSAPORTES • PROCURAÇÔES • TRADUÇÔES 

Email: TCTravelAgencyLTD@galileo.ca 

(416) 781-9967 888 COLLEGE STREET 



LOCAL 506 EXECUTIVE BOARD 
Proud to be associated with 

the 50th Anniversary Celebrations 

Auditors 
Renato Torchia, Wojciech Durlik, 

Rudy MC Pherson 

Sargeant-at-arms 
Ignacio Villareal 

Business Representatives 
Tony Cornachia, Nick Repole, Paul Hickey, Mamadou 
Bah, Joe Inacio, Jack Eustàquio, Mike Bettencourt, 

Peter Glaze 

Dispatcher 
Rick Fleming 

Organizers 
Stella Zacharia, Carlo Di Blasio, 

Elio Toppan, Roman Sositko 

Support Staff 
Paula Cardoso, Isabella Costanzo, Mary Mauro, Alan 

Mandel, Irina Zislis, Patricia Lum 

Tcmy Do Vale Carmen Prindpato Roly Bernardini 
Secretary Treasurer Business AAanager President 

jUigusto Rocha 
Executive Board 

Peter Treacy Bob Maskey 
Executive Board Recording Secretary 

George Dixon 
Vice-President 

3750 Chesswood Drive, Downsview, ON M3J 2W6 • Tel: 416-638-0506 • Fax: 416-638-1334 
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VicelBresiderit Joseph MaTflinelli 
.'•ft.'. 

Mahnella Director: Gosmo 

Tri-Fund Staff: John Mandarino, 

José M. Eustàquio 

and Andrea Panthaki 

thé Portugueîsè Côïinmuhity 

on the 50th Anniversary 

of Official Immigration to Canada 
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